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MISSÃO: Lutar pela conquista de espaçono mercado,participaçãonas

decisõesestratégicasdo governo federal, melhor capacitaçãotécnica e

tecnológica, e pelo fortalecimento e estruturação da pesquisa e

desenvolvimentode medicamentosnacionais.
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1. A indústria de Fármacos e Biotecnologia: 
componentes

1.1. Cadeia de produção farmacêutica:

Intermediários químicos e produtos naturais farmoquímicos e
adjuvantes terapêuticos medicamentos para uso humano e
outros produtos correlatos voltados para a saúde humana

ñA cadeia farmacêutica transforma, em um primeiro passo,
intermediários químicos ou extratos vegetais em princípios ativos,
denominados farmoquímicos, os quais, em seguida, são convertidos
em medicamentos finais para o tratamento e prevenção de doenças
no ser humano. Também é possível a obtenção de medicamentos pela
rota biotecnológica, alternativa que ganha destaque no mercado
farmacêutico mundial e, aos poucos, substitui o método já consolidado
de desenvolvimento de novos processos de síntese química de
farmoquímicos. Segundo Bonduelle e Pisani (2003), mais de 30% dos
medicamentos em desenvolvimento vêm de base biológica.ò
(BNDES)
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1.2. Histórico

ÅNa década de 80 o Brasil chegou a ser o 5º maior produtor de

Insumos Farmoquímicos do planeta. (fonte: MDIC)

ÅEm 1990, a abertura do mercado nacional ao exterior, como

decorrência de acordos internacionais firmados pelo Brasil na década

passada e que não levaram em conta assimetrias estruturais entre

países, apresentou resultados extremamente penosos ao País.

CONSEQUÊNCIAS:

Entre 1989 e 1999:

ÅParalisadas 407 linhas de fabricação de IFAs. (fonte: MDIC)

Å110 projetos nessa área não foram implementados. (fonte: MDIC)

ÅQuase um bilhão de dólares ao ano deixam de ser faturados pelo

parque farmoquímico nacional, (fonte: ABIFINA)

ÅGrande redução de empregos altamente qualificados. (fonte: ABIFINA)



Å Aumento avassalador das importa­»es de IFAôs 

resultando elevado déficit na balança comercial do 

segmento. (fonte: ABIFINA)

Å Déficit da balança comercial: em 2009 teve um 

aumento de 1% em relação a 2008 (US$ 4,771 bilhões 

em 2009 e US$ 4,724 bilhões em 2008). (fonte: ABIQUIF)

CONSEQUENCIAS  ECONÔMICAS:



Fonte: Abiquif

http://www.abiquif.org.br/mercado/Grafico5-link.jpg


Os 10 principais produtos exportados e importados 

Å por c·digos espec²ficos da TEC

Fonte: Abiquif

http://www.abiquif.org.br/mercado/Tabelas-link.jpg


2.1. PITCE - Política industr. Tecnológica e de Comércio     
Exterior

Diretrizes: 

Å aumentar a eficiência produtiva, diminuir a vulnerabilidade 

externa e estimular a taxa de investimento e de poupança;

Å dinamizar a estrutura produtiva por meio da inovação 

tecnológica e da ampliação do comércio exterior

2. Oportunidades para a produção brasileira:
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2.2. A PITCE: Diretrizes para Fármacos e Medicamentos

Aumentar a Produção e a P&D no Brasil

ÅFomentar a biotecnologia e a fitoquímica

ÅAumentar a produção de farmoquímicos

ÅIntegrar as ações de tecnologia em saúde às prioridades da

ÅPITCE

ÅImplantação planta de rádio fármacos (flexibilidade e gestão)

ÅProfarma 

- Programa de aumento da produção de medicamentos;

- Programa para ampliar a P&D;

- Programa de fortalecimento de empresas nacionais. 



2.3. Regulação e esforços já realizados

1988

Constituição/

Lei Orgânica da 

Saúde

1999

Criação da Anvisa

Lei de Genéricos

2001

Aprovação da 

Política Nacional 

de Medicamentos ï

PNM.

Criação do Fórum 

de 

Competitividade 

da Cadeias 

Produtiva 

Farmacêutica e 

Farmoquímica.

2003

PITCE

Criação da Secretaria 

de Ciência, 

Tecnologia e Insumos 

Estratégicos do 

Ministério da Saúde 

(SCTIE).

2004

Criação do 

PROFARMA/BNDES

2009

Aprovação do 

Regulamento de 

registro de IFA

2004

Aprovação da Política 

Nacional de 

Assistência 

Farmacêutica

2005

Aprovação da Lei 

de Inovação e do 

Regulamento para 

BPF de IFA


